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ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

Referências biográficas 

Nome: 

Sexo: 

Formação: 

Abordagem clínica: 

Anos de prática clínica: 

 

 

 

1) Qual é a porcentagem de clientes masculinos e femininos na clínica? 

2) Fale sobre os clientes masculinos?  

3) Eles têm peculiaridades?  

4) Como eles se expressam?  

5) Como eles lidam com as emoções?  

6) Quais são as principais queixas dos clientes masculinos? 

7) Quais são as principais demandas dos clientes masculinos? 

8) Quais as questões que os clientes masculinos apresentam nos relacionamentos 

amorosos? 

9) E nas relações familiares e de casal? 

10) E no trabalho? 

11) Qual sua opinião sobre as relações de gênero? 

12) Considerando as recentes mudanças nas relações de gênero, como você 

percebe que os homens têm lidado com isso? 
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